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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: Durante o processo de trabalho 
o indivíduo necessita estar em equilíbrio com 
sua saúde física e mental, porém, quando 
um desses elementos está em desequilíbrio, 
acaba aumentando os riscos de se desenvolver 
doenças ocupacionais, como a Síndrome de 
Burnout. A equipe de enfermagem se encontra em 
contato constante com situações estressantes 
presentes no seu ambiente de trabalho, o que os 
tornam susceptíveis a desenvolver a síndrome, 
principalmente aqueles profissionais atuantes 
no serviço de urgência e emergência. Objetivou-
se identificar a prevalência da Síndrome de 
Burnout entre os profissionais de enfermagem 
atuantes no serviço de urgência e emergência. 
Estudo de caráter quantitativo, descritivo, onde 
a população foi de 44 profissionais da equipe 
de enfermagem (enfermeiros e técnicos de 
enfermagem). Foram utilizados o questionário 
sóciodemográfico e o Inventário de Burnout 
de Maslach (MBI). Realizada a análise 
descritiva das variáveis. A análise evidenciou 
uma prevalência de 9% dos profissionais 
com a Síndrome de Burnout já instalada. 
Ficou evidenciado também que, ao analisar 
as dimensões da síndrome separadamente, 
43% dos participantes possuem alto nível de 
exaustão emocional,14% possuem alto nível de 
despersonalização e 52% possuem um baixo 
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nível de realização pessoal. Além da prevalência da síndrome de Burnout, pode-se 
evidenciar que há uma significativa prevalência de profissionais que apresentam 
alto nível de exaustão emocional, de despersonalização e baixo nível de realização 
pessoal, indicando que, apesar das dimensões não estarem associadas, pode ser um 
indicativo de que há uma situação de sofrimento, principalmente emocional, que pode 
estar em fase de desencadeamento da síndrome.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Burnout; Enfermagem; Urgência e emergência.

PREVALENCE OF BURNOUT IN PROFESSIONALS OF AN URGENCY AND 

EMERGENCY SERVICE

ABSTRACT: During the work process the individual needs to be in balance with their 
physical and mental health, but when one of these elements is in imbalance, it increases 
the risk of developing occupational diseases, such as Burnout Syndrome. The nursing 
team is in constant contact with stressful situations present in their work environment, 
which makes them susceptible to develop the syndrome, especially those professionals 
working in the emergency service. The objective was to identify the prevalence of Burnout 
Syndrome among nursing professionals working in the emergency department. It is a 
quantitative, descriptive study, where the population was 44 professionals of the nursing 
team (nurses and nursing technicians). The sociodemographic questionnaire and the 
Maslach Burnout Inventory (MBI) were used. Performed a descriptive analysis of the 
variables was performed. The analysis showed a prevalence of 9% of professionals 
with Burnout Syndrome already installed. It was also evidenced that, when analyzing 
the dimensions of the syndrome separately, 43% of the participants had a high level of 
emotional exhaustion, 14% had a high level of depersonalization and 52% had a low 
level of personal accomplishment. In addition to the prevalence of Burnout syndrome, 
it can be evidenced that there is a significant prevalence of professionals who present 
a high level of emotional exhaustion, depersonalization and low level of personal 
accomplishment, indicating that although the dimensions are not associated, it can 
be indicative that there is a situation of suffering, mainly emotional, that may be in the 
triggering phase of the syndrome.
KEYWORDS: Burnout Syndrome; Nursing; Emergency service.

1 | 	INTRODUÇÃO

	 Nos últimos anos, o trabalho vem sofrendo transformações e modificações, 
acompanhadas pelo processo de inovação tecnológica e globalização, acarretando 
mudanças na estruturação e organização do trabalho, podendo tornar-se um 
ambiente insatisfatório para seus profissionais e elevar os níveis de desgaste 
psicológico e físico (NEVES; OLIVEIRA; ALVES, 2014).
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	 Diante deste contexto, o trabalho pode se tornar fonte tanto de satisfação 
quanto de frustração na vida do trabalhador. A influência positiva do trabalho ocorre 
quando o ambiente laboral oferece condições saudáveis para o seu funcionamento, 
quando há valorização e qualificação profissional, fazendo com que o trabalhador se 
sinta satisfeito com a sua função, auto realizado, motivado a desempenhar seu papel 
da melhor maneira possível e, em consequência, aumentando seu desempenho e 
sua produtividade (COHEN et al,2013).

Por outro lado, o trabalho pode também influenciar negativamente a vida do 
trabalhador, podendo ser considerado um esforço, uma forma de subsistência, 
obrigação ou até mesmo um mal necessário, tornando-se penoso e doloroso. 
Pode-se perceber pelo adoecimento mental e espiritual provocados pelo trabalho, 
há apontamentos que evidenciam que a qualidade de vida desses trabalhadores 
se encontra frágil, o número de acidentes de trabalho, doenças laborais, aumento 
da dependência química e alcoólica decorrente as más condições do ambiente 
laboral, que não proporcionam subsídios necessários para que haja adaptação a 
esse padrão imposto pelo mercado trabalhista (COHEN et al, 2013).

	 De acordo com Martins e colaboradores (2017), quando a saúde do trabalhador 
é afetada pelo seu serviço, ele passa a responder de maneira negativa, podendo 
surgir doenças devido à dificuldade de se adaptar às situações estressantes 
que o acomete. Entre as várias possibilidades de adoecimento físico e psíquico 
provenientes dos estressores laborais, encontra-se a Síndrome de Burnout.

O tema Bunout foi abordado em 1974 pelo psicanalista Fredeunberg que, ao 
ouvir queixas de profissionais que trabalhavam em uma clínica para dependentes 
químicos na cidade de Nova York, relatos de desânimo e alterações de humor em 
relação ao trabalho que desenvolviam com seus pacientes, voltou-se sua atenção 
para esses profissionais, e tentou explicar o processo de desgaste que estava 
ocorrendo, dando início aos estudos voltados para essa temática (OLIVEIRA; 
ARAÚJO, 2016).

No ano de 1981, as autoras Maslach e Jackson definiram as características desta 
síndrome através de seus estudos e concluíram que o problema no adoecimento 
não é do trabalhador, mas sim do ambiente de trabalho que lhe é fornecido, e que 
as estruturas do local junto com o seu modo de operação influenciam na maneira 
em que o indivíduo irá se relacionar com as pessoas a sua volta e como irá exercer 
as suas tarefas e que se a instituição não agir de forma humanizada com o seu 
colaborador, buscando identificar as suas necessidades e capacidades, haverá 
conflitos entre o contratante e o prestador de serviço, podendo aumentar os riscos 
para que se desenvolva a síndrome (NEVES; OLIVEIRA; ALVES, 2014).

A síndrome de Bunout se caracteriza como uma resposta física e psicológica 
a situações estressantes de conflitos e insatisfação no ambiente de trabalho, sendo 
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ligada ao estresse laboral, que é ocasionado por múltiplos fatores presentes no 
ambiente de trabalho, somado às características individuais e realidade de cada 
indivíduo (MOURÃO et al, 2017).

Além disso, Silva e colaboradores (2015) destacam que as relações 
interpessoais exercem a principal influência no desencadeamento de Burnout e se 
evidencia em três níveis, o primeiro nível é a relação assistencial entre profissional-
usuário, no exemplo da enfermagem que quando realiza algum serviço espera o 
reconhecimento por parte do beneficiado, mas esse não atribuiu tal valor esperado 
a essas atitudes causando a exaustão emocional, a despersonalização e a redução 
da realização profissional.

Já no segundo nível a relação é entre profissional-profissional do mesmo 
ambiente de trabalho, nesse caso o profissional espera o apoio por parte dos 
demais colegas de serviço oferecendo ajuda para executar as tarefas sem receber 
o retorno esperado e, com o passar do tempo, as relações interpessoais ficam 
comprometidas, fazendo com que haja o afastamento desse indivíduo com os seus 
colegas, passando a agir de maneira cínica e fria (despersonalização) (SILVA, et al, 
2015).

Por fim o terceiro nível é entre profissional-organização, onde há desequilíbrio 
entre o que o profissional espera de retorno da organização, como o reconhecimento 
e melhoria de condições trabalhistas, e o retorno da instituição empregadora, que 
não possui uma boa comunicação com o seu empregado, não oferece apoio e possui 
problemas de liderança, fazendo com que esse profissional fique desmotivado com 
o seu trabalho e não se empenhe em realizar suas tarefas (SILVA, et al, 2015).

Neste sentido, autores referem que o maior risco para o desencadeamento 
do Burnout está entre aqueles profissionais que desenvolvem uma relação 
interpessoal com o outro, ou seja, aqueles que trabalham em contato direto com a 
população, como o caso de médicos, enfermeiros, assistentes sociais e professores 
(CARLOTTO; CÂMARA, 2008; CANDIDO; SOUZA, 2017).

Os trabalhadores de enfermagem brasileiros constituem o maior número de 
profissionais que atuam na área da saúde, porém não recebem a devida atenção 
por parte do poder público e das instituições públicas e privadas que necessitam de 
seu serviço (ASCARI; SCHMITZ; SILVA, 2013).

De acordo com a literatura, os profissionais da saúde são os mais afetados 
pela síndrome, principalmente a enfermagem, por possui uma grande sobrecarga 
de trabalho, más condições de trabalho, baixa remuneração salarial e falta de apoio 
tanto por parte da equipe quanto por parte administrativa, o que acaba gerando 
conflitos.

Pesquisadores têm dado atenção a essa classe de profissionais realizando 
pesquisas sobre as condições de trabalho e sua influência direta na saúde dos 
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mesmos, constatando que o alto nível de estresse pode gerar uma série de problemas 
como o absenteísmo, a insatisfação com o trabalho e até mesmo o afastamento da 
profissão, e que aqueles profissionais que se enquadram com o quadro clínico de 
Síndrome de Burnout, por estarem com a saúde física e mental prejudicada, podem 
desenvolver outros transtornos mentais comuns (YAO et al, 2013; NASCIMENTO; 
SANTOS; NERY, 2017).

Medeiros e Nóbrega (2013) relatam que a classe de enfermagem está no 
quarto lugar do ranking das profissões que são mais estressantes e que isso ocorre 
pela desvalorização que a profissão possui afetando o trabalhador e contribuindo 
para a sua despersonalização.

Os profissionais da enfermagem que trabalham no setor de urgência e 
emergência precisam lidar diariamente com o estresse, pois esse ambiente pede 
o autocontrole para lidar não só com os cuidados ao paciente, mas também com 
seus familiares que necessitam de acolhimento durante um momento tão delicado, 
e isso acaba acometendo um esgotamento físico e mental do enfermeiro (FREITAS 
et al, 2015).

	 Diante do atual contexto da síndrome de Burnout, ressalta-se a importância 
de se investigar o possível adoecimento do trabalhador, enfatizando a devida 
atenção aos profissionais de enfermagem. Neste sentido, objetivou-se identificar a 
prevalência da Síndrome de Burnout entre os profissionais de enfermagem atuantes 
no serviço de urgência e emergência

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa descritiva e abordagem quantitativa, que foi 
realizada no serviço pré-hospitalar de urgência e emergência da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) em um município do interior do estado de Minas Gerais, Brasil.

Os participantes convidados a participarem da pesquisa foram os integrantes 
da equipe de enfermagem atuantes no serviço, totalizando 44 profissionais (10 
enfermeiros e 34 técnicos de enfermagem). 

A coleta de dados foi realizada de julho e agosto de 2018, após aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa (parecer número 2.827.978), de forma individual com 
cada participante, no próprio ambiente laboral, em local privativo, com a duração de 
aproximadamente 20 minutos. Foram utilizados um questionário sociodemográficos 
e o Maslach Burnout Inventory– Human Services Survey (MBI-HSS). 

Foi assegurado aos participantes que as informações obtidas impossibilitassem 
a identificação deles. Todos os participantes foram esclarecidos quanto à pesquisa, 
os seus direitos e os cuidados a eles garantidos. Após concordarem em participar, 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, em duas vias assinadas 
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também pelo pesquisador, sendo uma via do pesquisador e a outra via do participante, 
ressaltando também que a desistência na participação da pesquisa poderia ser 
informada a qualquer momento ao pesquisador e não traria prejuízos de qualquer 
espécie para o mesmo.

Os dados foram organizados em planilha Microsoft Windows Excel®, pela 
própria pesquisadora, em dupla digitação e posteriormente validado. Após realizou-
se uma análise descritiva de todas as variáveis quantitativas (frequência, números 
absolutos, percentuais, máximo e mínimo, medida de tendência central e de 
dispersão).

3 | 	RESULTADOS

Neste estudo, a maioria são mulheres (73%), a idade média dos participantes 
foi de 44 anos (dp+ 9,4), variando entre 27 e 64 anos de idade, casados ou com 
companheiros (52%) e com filhos (73%). Quanto à formação profissional, a maioria 
possui o curso de técnico de enfermagem (68%), 30% graduação em enfermagem 
e 2% curso de auxiliar de enfermagem. Já em relação a atuação profissional, neste 
estudo, a maioria, ou seja, 32 funcionários atuam como técnico de enfermagem, 
o que corresponde a 73% do total da equipe. Quanto ao nível de escolaridade, 
considerando que a maioria dos participantes são técnicos de enfermagem, 
evidenciou-se que 64% possuem o ensino médio completo. 

A jornada de trabalho indicou que 100% dos funcionários que compõe a equipe 
é plantonista, devido à unidade adotar a escala de 12x60 horas semanais, sendo 
dois plantões no dia, o da manhã que se inicia às 7h e o da noite que se inicia às 19h. 
Destaca-se que, entre os participantes, 7% trabalham em mais de um turno, como 
hora extra, conforme necessidade e disposição a critério do próprio funcionário. A 
média de salário mínimos dos participantes foi de 2,3 salários (dp± 0,5), tendo uma 
variação de 0,30%. Mais da metade, 61%, recebem dois salários mínimos. 

Após proceder à análise estatística dos dados obtidos com a escala MBI, 
identificou-se uma prevalência de 9% dos participantes com alto nível de Burnout 
(Gráfico 1). Ou seja, 4 participantes apresentam alto nível de exaustão emocional, 
alto nível de despersonalização e baixo nível de realização pessoal. Entre esses 
profissionais, 50% são enfermeiros e os outros 50% são técnicos de enfermagem. 
No que se refere ao sexo, 50% desta prevalência corresponde ao sexo masculino 
e os outros 50% ao sexo feminino, 50% possuem pós-graduação e os outros 50% 
possuem o ensino médio completo, 75% recebem dois salários mínimos e 25% 
recebe três salários mínimos ou mais.
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Cabe destacar que, apesar da prevalência da Síndrome de Burnout ter sido 
de 9% entre os profi ssionais de enfermagem atuantes numa unidade de pronto 
atendimento, porém, ao observar as dimensões da síndrome separadamente, 
constatou-se alto nível de exaustão emocional em 43% dos participantes, alto nível 
de despersonalização em 14% e baixo nível de realização pessoal em 52%.

4 |  DISCUSSÕES

Na literatura encontram-se prevalências da Síndrome de Burnout que variam 
de 10 a 14,3%, considerando amostras semelhantes, da equipe de enfermagem 
(VASCONCELLOS; MARTINO e FRANÇA, 2018; COHEN et al, 2013; PENDLOSKY 
e ZAFRA, 2016).
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Conforme foi evidenciado, parcela significante de profissionais estão com algo 
nível de Exaustão Emocional, que é considerado o traço inicial da síndrome. Na 
literatura, as prevalências de Exaustão Emocional em profissionais de enfermagem 
variam de 24,32 a 80% (COHEN et.al. 2013; CAMPOS et.al. 2015; FERNADES; 
NITSCHE e GODOY, 2017; DANTAS et al., 2018; VASCONCELLOS; MARTINO e 
FRANÇA, 2018).

Para Souza e Maria (2016), a exaustão emocional é a variável principal para se 
identificar a síndrome, pois ela provoca no profissional sentimento de esgotamento, 
falta de energia e estabilidade emocional que são fundamentais para realizar as 
atividades que são de sua competência. 

Tal achado demonstra que esses profissionais já se encontram em um nível 
de estabilidade emocional crítica, e com uma grande carga emocional, que está 
associada à falta de energia aparecendo de maneira gradativa e não ganhando 
reposição nessa perda (SOUZA et.al., 2016). O que faz com que o trabalhador não 
consiga encontrar recursos emocionais para lidar com os estressores presentes no 
ambiente laboral.

A segunda dimensão do Burnout se refere à despersonalização. Ao se analisar 
a variável Despersonalização ficou evidente que uma parcela dos participantes já se 
encontra numa fase em que as relações interpessoais estão sendo comprometidas. 
Observa-se na literatura, que as prevalências de Despersonalização em profissionais 
de enfermagem variam de 24,32 a 93,7 % (COHEN et.al., 2013; CAMPOS et. al., 2015; 
FERNADES; NITSCHE e GODOY, 2017; DANTAS et. al., 2018; VASCONCELLOS; 
MARTINO e FRANÇA,2018).

Esse fato se relaciona às relações interpessoais, no caso, que esses 
participantes possuem em sua jornada de trabalho. Durante o período da coleta 
pode-se observar situações em que os participantes perdiam seu controle emocional 
de maneira inesperada, onde a pessoa tratava seus pacientes ou colegas de forma 
agressiva, ou até mesmo os próprios se queixavam de não receber reconhecimento 
pelo seu trabalho, tanto por parte dos pacientes quanto por parte dos colegas.

Já em relação a dimensão Realização Pessoal, 52% indicaram um baixo nível 
nesta dimensão, ou seja, um pouco mais da metade da equipe referem não enxergar 
em seu trabalho, uma forma de realização pessoal.

De acordo com a literatura, que as prevalências de baixa Realização Pessoal 
em profissionais de enfermagem variam de 16,21 a 93,7% (COHEN et. al., 2013; 
CAMPOS et. al., 2015; FERNADES; NITSCHE e GODOY, 2017; DANTAS et. al., 
2018; VASCONCELLOS; MARTINO e FRANÇA, 2018).

Apresentar baixa realização pessoal remete a ideia de que o profissional possui 
uma imagem negativa sobre o seu trabalho e como ele o desempenha, o que acaba 
afetando em seu desempenho ao executar as tarefas, passando a não colaborar 
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de forma espontânea nas atividades e quando colabora, não realiza as atividades 
como se espera (CRUZ; ABELLÁN, 2015).

Cohen, Marques e Katsurayama (2013), mencionam que o profissional quando 
possui a baixa realização profissional passa a ter sentimentos como a ineficiência, o 
que faz com que o mesmo passe a não acreditar em sua capacidade para executar 
suas tarefas, perdendo sua confiança e consequentemente fazendo com que seus 
próprios colegas de trabalho não acreditem em sua capacidade.

	 Tavares  e seus colaboradores (2014) destacam que aqueles profissionais que 
não associaram as três dimensões para se caracterizar a síndrome, mas possuem 
isoladamente altos níveis de exaustão emocional e/ou despersonalização e/ou 
uma baixo nível de realização pessoal, estão propensos a desencadear Burnout, 
porém esses níveis podem sofrer alterações de acordo com cada situação. Esses 
profissionais podem mudar de setor ou até mesmo encontrar um parceiro para dividir 
seus problemas aliviando assim sua carga emocional interferindo nesses valores e 
servindo como uma forma de proteger esse indivíduo e evitar o desenvolvimento da 
síndrome.

Durante a deste estudo foi possível observar vários problemas organizacionais 
como a falta de matéria prima de trabalho, a desorganização de responsabilidades 
entre os funcionários, a deficiência no controle de atendimento e a alta demanda 
de usuários que frequentam a unidade, devido à  falta de atendimento adequado 
por parte dos outros setores de saúde que estão ligados a instituição, porém não 
exercem sua função de forma eficaz e correta. Muitos pacientes que chegam à 
unidade poderiam ter seus problemas solucionados de forma simples em outras 
unidades como as unidades básicas de saúde que são a porta de entrada destes 
usuários no sistema de saúde público.

Uma limitação sentida foi em relação à abordagem quantitativa. Acredita-se 
que uma abordagem qualitativa poderia contribuir para maior compreensão de falas 
que foram captadas pela pesquisadora, mas não contemplada pelos instrumentos 
utilizados. Como contribuição, espera-se com este estudo, que a própria divulgação 
dos resultados no serviço, levante o interesse por parte dos administradores e dos 
próprios funcionários, para se atentarem sobre os estressores que estão presentes 
no trabalho e buscar meios de enfrentamento.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados evidenciaram uma prevalência dentro do encontrado pela 
literatura. Importante ressaltar que além da prevalência da Síndrome de Burnout, 
evidenciou-se significativa prevalência de profissionais que apresentam alto nível 



Saúde Mental: Teoria e Intervenção Capítulo 20 213

de exaustão emocional, alto nível de despersonalização e baixo nível de realização 
pessoal que, apesar de não estarem associadas, remetem à ideia de sofrimento 
principalmente emocional, o que pode estar em fase de desencadeamento da 
síndrome.  A instituição necessita adotar medidas junto à equipe de enfermagem 
que visem aliviar a alta carga de trabalho, e precisa buscar mecanismos para aliviar 
o estresse desses profissionais, que já se encontram com um alto nível de exaustão 
emocional.
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